
II fínno VI!I YTU' 6 de BEZEiBRO de 1908 Namero 547 

Assignaturas : 

Anno 15:000 
Semestre 8:000 
Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
Redacção e administração 
Rua do Commercio N. 62 

Toda a correspondência deve 
sei dirigida AO directcr—Juvenal do 
Ar arai. 
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DESPEITO ? 
Tem-se querido de um certo 

modo embaçai o brilho fulguran­
te da administração publica do 
Estado, a semelhança dos rios 

caudalosos, que trazem i super-i 
ficie as cousas leves, deixando 

ao fundo as mais pesadas. 

Onde a razão ? 

O que é íacto indiscutível, é 

qu-í de um certo tempo para cá 

o engrandecimento cem sido uma 

realidade em o nosso Estado; e 

os capitalistas têm podido assoa-

Ihar suas riquezas, sem sentirem 

tremer as cabeças sobre os hom~ 

bros. tacto inaudito em a nossa 

historia econômica e financeira, 

e que parecem-nos c o mais bello 

panigyricoque se pode lazer da 
honrada administração do snr. 

dr. Jorge TiWriçá, 

S. exaB com o seu continuo 

trabalhar, não dispertu as van­
tagens do goso nem o brilínintis 

mo das posições, não cubiça o 

incenso que os thuriferarios a«i 

rani em torno das fascinações. 
visa apenas o bem geral. 

0 estimavel e correcto chefe 
do governo paulista, que gusa de 

grande estima e consideração,níio 
só dos brasileiros, como dos mui­

tos, estrangeiros i Ilustres que 

aqui aportam, pouco mais de 

doús annos ha qne se acha na 

gestão do eminente cargo; e a 

sua obra ostentasse já, pjssaute 

e destemidaj arlVonrando rj b;c-
tas sem estremecimentos de odio-

sidnde, e respondendo com be­

nevolência JWM iiHultadores de 
seu triumpho ! 

Conhecemos assás a nossa tor­

ra para afirmar sem licitação, 

que se alguns okspeitados poMem 

achar assumpto para exercitar 

FERFIDA 
10 001 

Disse-lhe o poeta : «Aqui, sob estes ramos, 

Sob estas verdes laçarias bravas, 

Ah! quantos beijos, trêmulas, me davas! 

A h ! quantas horas de prazer passámos I 

Foi aqui na esmo,—como td me amavas ! 

Foi aqui, sob os floridos recamos 

Desta ramagem, que uma rede alçamos 

E m que teu corpo, molle, repousavas. 

Horas passava junto a ti, bem perto 

De ti. Que goso então ! Mas, pouco a pouco, 

Todo esse amor calcaste sob os pés.» 

«Mas. disse-lhe cila, quem e's tú ? De certo, 

Essa. mulher de quem tu falas, louco, 

Não, não sou eu, porque não sei quem és,..» 

FRANCISCA JULIA DA SILVA. 

mais exaltados, ê* hoje uma ci­

dade pacata e verdadeiramente 
fraternal; bastará citar os ex 

uma subscripção em favor da Santa 
Casa, estabelecimento este que é 
uma das nossas glorias e o mais bri­
lhante attestado da caridade ytaa-
na. 
Fandada pelo benemérito ytuano 

Antônio Paes de Barros (barão de 
Ytú) e inaugurada em 1867, quando 
provedor o sr. capitão Assis Pache­
co, ahi está ella, desde essa data, 
com as suas portas sempre abertas 
aos desherdados da sorte, aos quaes 
presta extraordinários serviços, e 
por seus leitos têm passado milha-
tes de enfermos pobres, que teriam 
talvez perecido si ali não encontras­
sem abrigo franco e seguro. 

A' frente de tão útil quanto ne­
cessário estabelecimento acha-se 
actualmente o snr. dr. Paula Leite, 
que por elle muito tem feito; e di­
rigindo a parte material là está a 
irmã Basilia, que ha muitos annos 
lhe presta serviços relevantissimos. 

Esta veneranda senhora, que, co­
mo um anjo da caridade vae exha-
lando, por onde passa, o suave per­
fume das suas acrysoladas virtudes, 
é de uma dedicação admirável a< s 
míseros doentes confiados aos seus 
cuidados. Ninguém sabe, ninguém 
imagina cá fdra coro que amor, com 
que caridade verdadeiramente chris-
tã ella os visita, ella os procura de 
l»ito em leito, levando a todos o 
conforto da sua palavra ung;da,que 
é como um balsamo preciosíssimo a 
lenir-lhes os soffrimentos ! Que ab­
negação, que grandeza d'alma a d'es" 
sa tílha da patna de S, Luiz ! 
Entretanto, esta casa, que tanta 

caridade faz aos enfermos desvalí-
dos, também vive da caridade pu­
blica, e não fora a munificencía par­
ticular ja as suas portas estariam 
fechadas. Bem haja, pois, quem vem 
em seu auxilio, para que ella possa 
ir, por sua vez em auxilio dos ou­
tros. 

Já começaram as tnidicionaes 
novenas da Conceiçãoi cuja festa te­
rá logar á 8 do corrente. E' esta 
uma das festividades que ainda con­
servam o esplendor das de outros 
tempos. Antigamente era ella pro­
movida e realisada por mestre Eduar" 
do, um sapateiro e fervoroso devo­
to da Conceição. 
Tirava elle as suas esmolas com 

antecedência e a realisava sempre 
com pompa. As "novenas eram de 
manhã, por occasião da missa, e no 
dia da festa havia missa cantada so-
lemne, com boa orchestra (naquelle 
tempo não aavia questão de musica), 
bom sermão e, á tarde, imponente 
procissão. 
Hoje as novenas são á noute, e a 

festa passou a pertencer ás Filhas 
de Maria\ mas è sempre feita com 
grande pompa,- e a procissão d^ 

phrases bombásticas contra a 

oiientaçãó dos negócios públicos 

dado por s. exa., o homem sen­

sato e pratico deve conhecer trâ rdinarios. feitos do bondoso 

que São Paulo possue hoje u m e democrático ytuano e que tèra 
governo honesto, patriótico, es­

clarecido, justo, numa palavra, 

talvez uni governo que nunca 
teve. 

0 Estado» como sabem os lei­

tores, estava dividido em grande 

numero de grupos políticos, que 

se faziam entre si guerras con­
tinua. 

Estes políticos, homens apro 

veitaveis. governavam o nosso 

interior com todo o gráo de in­

dependência que podiam obter, 
e uns aos outros se faziam 
cruéis guerras. 

São Paulo inteiro estava em 

anarcbia : os chefes governa** 

vam livremente, e e então, quan­
tas injustiças !... 

A eleição pára presidente do 

Estalo do snr. dr. Jorge Tibi-

riçá, em omito boa hora lembra 

da, veio por termo a esse grair 

de mal, que tendia implantara 

completa deshaimonia entre as 
famílias paulistas. 

Para que «<• comprehenda a im­

portância d i benéfica interven­
ção de s, 

que Ytú 
exa.. bastará recordar 
oivi» o-; nnim-M oram 

sido merecedores de encomios 

e alvo de enthusiasticos applau-

sôs do paiz inteiro. 

Emfim, os que duvidarem da 

proficuidade do benemérito go­

verno do consolidador da paz e 

do progresso paulista, ahi estão 

os tactos falando bem alto. 

S. Paulo, 27-11-906. 

G. 

DlVAGANDO... 
Corre pela cidade que vamos ter 

brevemente duas conferências : uma 
religiosa, por monsenhor Miguel Mar 
tins, e outra anti-clerical, pelo dr. 
Alberto Seabra. 
Ambos são homens illustres e mui­

to bem preparados, em condições de 
agradarem ao auditório por mais 
exigente que seja. O dr. Seabra é 
medico e polemista de pulso, mon­
senhor Martins pregador de nomea­
da e muito apreciado. Vae ser um 
verdadeiro eertaruen do talento, e 
è por ;sso que já desperta certo in­
teresse. 
Ouviremos um e outro, porque é 

sempre agradável ouvir um bom ora­
dor. 

0 Republica, syinpathico orgam 
da nossa imprensa, acaba de abrir 



REPUBLICA 
Conceição ébellissima pelo brilhante 
concurso qu^ lhe prost.ru sn senho-

ritas ytuar.as. 
PORF. 

anas 
O snr. Hermogenes Brenha Ri­

beiro distineto eirurgião=-ientista 
mudou o seu consultório para a rua 

da Palma, n. 2. 

Acha-se na cidade o snr. Antô­
nio Rangel de Burros França,fiscal 
do imposto de consumo, o qual foi 
ultimamente removido do Rio de 
Janeiro para este districto. 

S. s. fixará, com sua ^xma famí­
lia sua residência nesta cidade. 

O snr. Luiz Pinto de Almeida, 
veiu hontçm ao nosso escriptorio 
acompanhado da esplendida eorpo-
lação musical da fazenda "Floresta" 
e do seu dedicado regente 31*. Alberto 
da -Silva Cancio,aflm de cumprimen­

tar esta redacção. 
Agradecemos penhorados essa 

gentileza. 

Pelos snrs. Luiz Bicudo e Do­
mingos Marinho foi apresentado á 
Câmara, um requerimento pedindo 
informações sobre se a Companhia 
Força e Luz é ou não obrigada a 
fornecer força, quaudo para isso íôr 
scíieitada por particulares. 

A Câmara respondeu que sim. 

O snr. J.taliba de Almeida To" 
ledo, conceituado negociante nesta 
praça, está distribuindo aos seus in 
números freguezes uma linda folhi­
nha de parede, nitidameute impressa. 

Gratos pelo exemplar que nos 

foi enviado. 

O NOSSO ANNIVERSARIO * 

Por motivo do sétimo anni-

versario desta folha passado no 

dia 2 do corrente, recebemos de­

licados cartões e cartas de cum­

primentos, os quaes muito nos 

penhoraram. 

Muitos amigos vieram pessoal­

mente trazer-nos suas sauda­

ções. 
A todos e aos collegas de fui** 

prensa que gentilmente se têm 

referido a nos, hypothecamos o 

nosso eterno penhor de gratidão. 

D . A L I C E T E I X E I R A 

Por equivoco noticiámos no 

numero passado que a nossa dís^ 

tineta conterrânea exma. sra. d. 

Alice Teixeira, diplomanda de 

pharmacia pela escola de São 

Paulo, é* esperada aqui no dia 

10 do corrente. 

A estimada ytuana chegará a 

esta sua terra natal no dia 15 

do corrente, estando**lhe prepa­

rada por sua íamiha e pessoas 

de sua ãmísade uma testa para 

sua recepção. 
Agradecemos o convite que 

nos foi endereçado. 

CÂMARA MUNICIPAL 
N<i ultima sessão da (/amará 

Municipal em que entrou, 
em primeira discussão o orça­

mento da receita e da despezado 

município do próximo anuo, fo­

ram tratados assumptos de gran­

de interesse para a nossa cidade. 

Pelos vereadores snrs. Benja** 

min do Amaral Gurgel, Virgw-

lio de Araújo Aguiar e dr. Luiz 

J/arinbo de Azevedo, toi aprc~ 

zentado uma indicação autorizan 

do os snrs. Intendentes de Hy-

giene e de Obras e Finanças a 

chamar concurrentes, para o ser­

viço de construcção da rede de 

exgottos e reforma do abasteci­

mento de água á nossa popula~ 

ção, estabelecendo as bases do 

contrato. 

•••«Será Rupprimida do orça­

mento a verba destinada ás meias 

custas do jury, as quaes este 

anno subiram a maisde dez con; 

tos de reis. 

De agora em diante, as meias 

custas serão pagas pela verba 

"eventuaes''. 

*«*«0 sr. dr0 Graciano Geribel* 

Io, apresentou uma indicação, a 

qual foi approvada, isentando de 

imposto de entrada, o arroz com 

casca que entrar no niunrcipio. 
•«•••Por indicação do vereador 

snr. Virgílio Araújo Aguiar será 

augmentado no orçamento, rte 5 

a S contos de reis, a verba des­

tinada á lactura de caminhos. 

GRUPO ESCOLAR 
N a noticia que dènaos sobre as 

brilhantes festas do encerramento 
do anno lectivo, reabsada, no o-nipo 
escolar "Dv. Cesario Motta", omit­
irmos involuntariamente o n o m e da 
intelligente senhorita Margarida de 
Oliveira, filha do nnsso amigo sm'. 
Arlindo Lopes de Oliveira, a qual 
muito auxiliou, ao piano, acom­
panhando com maestria alguns nú­
meros de musica do prograruma. 

*t*e~3—?*** 

C O N S Ó R C I O 

Realisar-se-ão depois de ama­

nhã, ás 7 horas da noite, no pré­

dio sob n. 24, da rua de São 

Joaquim, na Capital, os actos 

civil e religioso do consórcio do 

sni\ João Evangelista Silveira 

da Motta com a gentilissimj 

nhorita Maria da Gloria da Sil­

va Porto,, dilecta filha do nosso 

presado amigo, snr, Arthur Eu­

gênio da Silva Porto. 1''. tabel-

lião :le notas e aunexos desta 

comarca. 

Serão paranymphos : por par­

te da noiva, o sr. dr. João Mar­

tins de Mello Júnior; por parte 

do noivo, o sr. dr. Renato Ful-

to Silveira da [otfca, juiz de di­

reito de Ser.t* >sínho, 

Antecipaut.os aos nubetices uma 

existência cheia de felicidades. 

JOÃO NARCISO D O A M A R A L | 

K-teve hastanto concorrida 
mau tüinpo >)ue reinav 

Ijonctíin, 

sar rio 
missa celebrada nonceii na egivja 
matriz, em suffragio da alma do sr;in' 
pre lembrado maestr > ytuano snr 
Jo/ío, Narciso d » Amaral. 

Pelo hábil armador sr. José Xa­
vier da Custa, foi armado no entro 
da nave da "greja um simples,porém 
artístico catafaíeo. 

Tocaram durante o acto as ban­
das de musica da fazenda "Flores­
ta" e "João Narciso". 

Foi celebrante o vigário da pa-
rochia revd. sm. padre Eliziario de 
Camargo Barros. 

intein drogaram fe S- p^u 

o mais dez praç n par i re ,,v i •• 
o.l o MfwtncamfMito do 

Hontem á tarde 

egraihma do Salto 

ali i • !•• {v\ 

VÍ!l]'''S !.í!H :«•' 

, lloticín 
nao biVer n e u b u m i u rvrdad • 

Mospadas e viajante1 
s 

•/.. 

And 
gozo de reri 

| para a capital ai>> 

i« escolares, os sins. 

ré Alckiuin e Snlvador San­

tos, director e professor 
Í o 

(anno do grupo escolar, 
4o. 

dsta ei 

QUE PASTEIS ! 
Do Hotel 1'erez, cuja cosintoa já 

ida entre os srastro-! 

dade. 

— Afim de assistir o casamen­

to de u m a de suas filha* 

tem sua nomeada entre us gastro-! " S " 1 0 ^ ™ J * ™ São Paulo, 
nomos lo;*aes, recebemos uma ele- \° mr' A r t h n r Eugênio da Silva 
gante bandejínha com uma boa por- Pol'to, 1\ tabellião desta c>mar-
çao de deliciosos pasteis de carne. ca. 

Que paste;s! dissemos nós ao sa- ' —Esteve nesta 

os; e que lembr^nç^ feliz do Virgilio Aguiar, 

dor ,1/unicipal. 

-Regressou para S. Paulo, 

boreal -
snr. Perez, diz 

cidade o snr. 

iiluetre verea-

Ch enfOÜ liontem a í-sta cidade a,o snr. dr. José de Paul a L 
afamada Companhia Dramática, de de Barrou, abastado 

ei te 

operetas e vaudevilles, dirigida p 
los sus. M a n n & Florence. 

capitalista. 
O snr. Oswaldode Carva-

A Companhia que, como já dis- ,ho- 9™e.foi **rante algum tem 
seinos vem muito recomiumidada pe- P° aux'bar desta tolha, retirou-
la imprensa do interior, pretende ! se de mudança paia o Salto de 
estrear-se" hoje com as peyas Por , YtU. 
Força,~0 marido da víaoa « o a 
proposito=Mecoftímífi, da lavra do 
aet u' Mario. 

0 actor O Florence visiton 
tem pista redacçAo. 

Gratos. 

10 n" 

ENFERMOS 
Tem-se aecentuado a melhora 

do estado de saúde dos srs. Jlnto-
nio de Paula Leite de Barros e Fran­
cisco de Paula Leite Camargo, íes-
peitaveis cavalheiros da nossa si -
ciedade, os quaes como noticiámos 
se acham enfermos. 

— E m companhia de sua mãi 

passou bontem por esta cidade 

com destino a 8. üfonoel, o sr. 

José do Amaral Campos, appli-

cado e inteligente estudante da 

Escola Agrícola de Piracicaba, 

Seccão livre 
\ S. A. C L U B Ü N Í Á O 

Y T U A N O 

Do ordeuj da directoria d'este 
jcíub, convido os srs. accionis* 
taè a reunirem-se e m assem-

.JPR[ M E N T O R (blea gerai extraordinária, qU3 
Rüalísuu-se ante-hintem o con-jtôrá lugar a \$ WQ corrente 

do sr. Virgílio da Silva C M - ' no escriptorio do m^ifflo clllb 
senhorita Franoisca E u — Uo meíp dia, para discussão e 

^ ^ J I 8 . c * m ' d V ? ° \ r,,i:l1 testemu,japprovação do novo regula-
jinento que tem de servir no 
! próximo anno de 1907. 
Í Secretaria do Club União 
LYtyano.2. de Desembro de i 

O Intendente 

sorcio 
to com J 

uhas do acto civil, pur parte do 
noivo o snr. Bento de Campos Silva 
e da noiva 0 sr. Alberto de Almeida 
©ornes. 

— N o mesmo dia reaJJsou's« 0 
casamento do sr. Napdleã (Rodrigues 
de Moraes com d . Maria Kita de 
Camargo. 

J. A. Silva Pinheiro 

GfíEVENOSA' 
Até honrem conti 

BXMAS 
No quarto n 

FAMÍLIAS 
6, do Mercai 

pn do, encontrará o publico todos 

ciricamente a greve dos op i'h • o s àms, tripas, figado, cora-

rios da fabrica de papel de pro­

priedade dos srs. Klabín, Irmão 

& Companhia, do áalto de Vtá. 

Parece que devido a denun** 

cias mal fundadas a policia to­

m o u suas medidas para evitar 

qualquer perturbação da ordem 

naquella localidade. 

Para alli seguio osr. dr. M a 

mede da Silva, dei0'™'1 

ção, miolos etc. tudo prep*-

i;ad i com o maior assi i 
'o. 

3-1 

COBRADOR 

Precisa-se de um homem 
serio e enérgico para c >bi 
de alugueis de casa. 
1 Exige-se fiadoi 

legaao, desta' ju íla ( 

cidade e seu escriva-», i^om 

nhados de u m a iforça, 

uc sua con-
gara n te se ordenad ) 

regular. 
Hermogenes Brenha Ribeiro. 

http://prost.ru


REPUBLICA-

CÂMARA MUNICIPAL 
éuatanceie da receita e despezâ da Gamara (municipal de Viu, do 3 Srimesire de 1906 

SSCUfA aiiPiiA 
Saldo de Junho 

2o por % add. 
8 Idem ldem predial 
Licença para Lojas de fazendas 
ldem 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
lde»n 
ldem 
ldem 
Jdem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
ldem 
ldem 
Idem • 
ldem 
ldem 
Imposto 

Scccos e molhados 
Pharmacia 
Chalet de Loteria 
Cooperativa 
Casa de Jóias 
6?abinele dentário 
Hotéis 

m Casa de Penção 
* Restaurant j 
Retratista 
Loja de Barbeiro 
Confeitaria 
Padaria 
Fabrica de Vellas 
ldem de macarrão 
ldem de Cerveja 
ldem de Cigarros 
Olaria 
Kiosque 
deposito de arreios 
ldem de madeira 
Officina de funileiro 
ldem diversas 
Açougue 
Venda ambulante de bilhetes de Lote 
ldem objectos de pouco valor 
ldem Leite 
ldem folha e Cobre 
ldem fazenda 
Botequim provisório 
Taboleiro 
Esoeíaculo de Companhia Eqnesjre 
Cynematograpbo 
Carros de praça 
Carritella 
Carro de boi 
Carroça 
Pasto de aluguel 
machina de benificiar café de ganho 

de Capitalista 
ldem ldem Cate em Kilos 
ldem Idem Café por pés 
Entradas de Carros de outro -raunicimo 
ldern ldem fumo 
ldem ldem Toucinho 
Multa de animacs 
Saldo do Mercado 
Renda diversa 
Rendimento do Cemitério 
blem de 
Porcos 
ldem 
Cabritos 
Reses 

torneiras d'agua 
Entradas 
Abatidos 
Abatidos 
Abatidos 

4<l$ol8 
3:99-1 $280 
7:277$ UO 
l:0ti7$500 
6:77O$000 
.200SOOO 
250$000 
<00$oOO 
80$000 
30$000 
350$0'>0 
60$00'» 
60$000 
2"é00í> 
108000 

1O0JOOO 
lão$000 
J0$0»0 
80$000] 
60$000» 
1<J$UOO 
30$000 
52$500 
130SO0O 
185$000 
315$000 
22^00'-
£60$000 

ria 300$OCO 
25$000 
10$000 
3OJ0O0 

40O$00O 
1oo$ooo 
21$ooo 
9o$ooo 
3o$ooo 
52$ooo 
23$ooo 
81$ooo 
125$ooo 
18áooo 

45o$ooo 
24o$ooo 
34o$ooo 

i:o6l$38o 
12$ooo 

215$ooo 
2lií5oo 
6S#oon 

339$o54 
7$875 

697$ooo 
4:797$8oo 
349$5oo 
07o$ooo 
25#ooo 

1:221 Sono 

cecretaria da Câmara 
Porteiro 
Piscai tia Hygiene 
ldem das Obras publicas 
Zelador do Matadouro 
Idem de Água 
ldem de Relógio 
ldem de Cemitério 
Arrecadador Municipal 
Coveiro do Cemitério 
Jardim Publico e musica 
Professores municipaes 
Gratificação ao dr. Intendente de Hygiene 
ldem ao Escrivão da Policia 
Illuaiinacão publica 
Divida d'agua amorthaçao de 4 letras 
Publicações do «Republica» 
EventtiHOs 
Aposentadoria do Ex-thesoureiro 
Expediente da Secretaria 
Juros de diversos títulos 
ldem do Mercado 
Hygiene Publica 
Obras Publica 
Linipesa Publica 
Caminhos municipaes 
Resto cm S. Paulo de um Che, 
Meias custas ao Jury 
Cemitério 
Jnros debitados e não pago 
Collector Municipal 
Saldo que passa para Outubro 

que 

37:l96$517 

Viú, 6 de (S^inbro ^e Í90& 

B©33£&ino. -A. 

Vicente de (Pampos 
COLLECTOR MUNICIPAL 

7oo$ooo 
25o$ooo 
75o$ooo 
4oo$ooo 
36o$ooo 
loo.oon 
loo.oon 
330.900 
24o.ooo 
36o.000 
i:áõ5 oou 
000.000 
73o.000 
200.00» 

3:438.86o 
824.000 
4on.o<'0 

1866.4-25 
tioo.oio 
ilT.loo 

1:22o. 000 
Soo. 000 
Í>G4.OOO 

So;942.837 
3:oi2.ooo 
2 3:il.45u 
l:32^.ooo 
±%ò2.19o 

60.000 
-57e.no o 
600.000 
1-155 

37:I96$517 

«o • 
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RSPÜBLIHA 

íífino?3FÍa ü BiTicinado Cantaria Itóanaí 
K C A L»Ü ib>.;iMi-:Rí;ii». N l£\ 

o 

'V'' 

íá) 

ib,,,..; > ii ogu:.id.) f*iz scmnHo ao resp••navel 
'),;.- i r'o ^01 ai, une no u ot.icina, além de exeeu 
[• o 011 lu !o a p 'ífoiyao qualquer obra e m mar.nore 
iril '!-" ! » i \--'t.m':i m n ))'•:! -L jrrtMl to, d<> S?t\ti>, pura 

H L'òOS. 1'iHllu p i::i tUiíIUlos, IÍO UU düTLÍíi" for . a c wt 
de^enlíu. 

bjlbo> u 

:-\Í-ÍJ i se nes a uasa u m 

íos c m mármore o ÍÍ: uni. 
i XÍMIS i;ãj de ira 

P r e ç o s baratissimos 

P. Boneffi 

f 

® 

^z## <ŷ  /^/e 
DE 

ilACTANOLUSEUATORE & F 

y$) ti'$) I^SS^SSSSÍM^SIÍS'®!*^ 

Mcrcadinho iaUense 
Oíferece-seuma a m a de lei­

te, no Sãtto, ncaza de Rarn* 
. pa-sa Gtuseppe, á R u a í Jsó 

0 Propricia''!!' deste popu j Weissohn. 
I0ris-iíiu) estabelecimento avj-j _J 
xa no publico aesía ridadej y ^ ^ T ^ / W ,4^ De leiw 
(|ÜP, chegando ultimamente dei -<á^™*- -*-•-»- -£ prectsa-se 
Itnp.a, trouxe e m grande qnan-íáe wma boa ama deleite a rua Di-
lid. (íc o atamado vinho C^\reita n. 49- nesta cidade. 
fíASUOLO qoe garante ser dei 
pura uva e que nílo se eir! 
contra cm outra qualquer parte! 
Rste fcl analysado em tantos, j 

ti ESCRIPTORIO 

Rua 7 de Selcmbro —Sallo 

Sreço sem conpetencia 

ENDE-SE^casa da 

m a da douvciição u.13 
ne^ta cidade 
Trata-se com ?. Bicu­

do á Rua do Commercio n"32 

L OMMISSARIOS 

& Í>tl^cl 

'.IX-• 
€í E 

ptaico 

SfiiT £3 » ^ - B ^ 6 £ 'ffi «^ 

otolo 

cces de Mangaba Jà 
deste anno, vende ê era 
ca^a de Fernando Dias 
rerraz, a 4$000. Lata de 

l kílo. Lar^odo Carmo—Rua 
o Cornmeicío n- 173. 

JLa 

DE ADVOCACIA^ 
Dr. José Piedade <&f 

\s Patrc*:~;o de causas c'v;is-^|2? 
^coiumerciLcd e crimiaaes, em l*|3g 
.™£e 2. instâncias; defesas e accu-Jg," 
4$*NsaçÕes perante jury.em qualquer^ 
§5éeoniarca do estado; p-rocuratori 0*^55 
í*̂ -'nas repartições publicas, empres-è^e> 
"•íntimos hypothecarios, cobranças;^»-
k-^tudo mediante honorários modi-w^J 

Attende a chamados, qnalqu.i r\ * 
i £ & W a para serviços na policia.gS 

5S ESCRIPTORIO : ^ 

- +tf20--Rua do Quartel—20^ 
f [ D a s 11 ísj tardt êg£-> 

RESIDÊNCIA 

|§34— RÜA"VERIDIANA 
TELEPHONE ,64.5 

& PAULO 

34<£& 

•Recebem café ̂  ontrod gêneros nacionaes á 
coniinUsão e prestam conta de venda a visla. 

400 rs. okilo 
NaPadaria e ConfeiíajiaAIÍemà 

Gr3B]3L^O 

Esp 
j* Fazemos scienle a q u e m in-

ecialidaae sm oenda de ca- i^íaT sS^rioS 
•Jès^bmxos 

Herniógenes Bvenha Ribeiro 
CirupgiãO-Deritist^ formado pela 

Facilidade de Medicina do Rio de 
Janeiro, mudou-se para a rua da 
Palm•; D'. 2. 

Nasapatario, Santos Dumont 
existe um par \ de botas Gig&n-
tescas, com G5 centímetros', ê 
uma peço, curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua 
Commercio 108. 

-) PAPELARIA ALLEMA)-

láUGüOTÀ MEHELMANN 
mudou-se paia a rua do Com 
mercio n. 90. 

n. 35, da venda, na 
cidade de Ytú, do Gelo. fabris 
cado em nosso estabelecimen­
to. 

Mercado Municipal 
Preços correntes 

Feijão i 
Farinha de milho 

MinimQ Masc 

al«ueire! 

mandió ca 
Fubá 
Arroz (limpo) 
Milho 
Cará » 
Batatinhas > 
| Batatas dôees » 
, Porvilho » 

Sallo, 5 de Novembro de I9fj£j » de araruta kg. 
Societã per VEsportazione i|Café Arroba 

per VIndustria Ítalo Ameri- Laranjas 

Os Advogados 

R1PKUL C- SAMPAIO 

cana. 

doWL. MOMilRTINSDEHI-JUNIOR^af 
H- FONSECA FERRAZ. 
ESCRIPTORIO: 

Café 
Compra-se qualquer quanti­

dade de café, p;iga*56 bem. 
A "Industrial Ytuana" 
Largo da Estação 

Marinho, Bicndo & Companhia 

Bananas 
Gallinhas 
Frangos 
Ovos 
Peixes 
Cannas 
Alhos 

verdes 

8$j 20$ 
5J 5â00 
8s 10$ 
4$ 4500 
18SÍ ̂ 0$ 
3$ 3500 
4* 20$ 
•7$ 5300 
3$450§ 
10$ 12$ 
7s !?00 
:>s 5500 
H 1200 

500! 600 
Uma 1500! 1800 
Um J20Ojlí̂ 00 
Dúzia 600 700 
fieira i$ 1200 

íeiehes lS 1500 
restea. 600 S 800 

100 

Ytú, 18 de Novembro de 1906. 

O ADMINISTRADOR g 
Mario de Camargo Fonseca 

y&&^&^&SE&&:Wi 
TAVESSA DA S É N. 6. 

S Paulo 

I 
&r. S. SÍUíheiros 

dó, consultas e attende 
d chamados a qualquer 

I hora. 

Salto âe.Yv 
- &*?<&$ +*2 ̂ g g >J^ jfcjg !jlj 

A o fílNK-HOJE 

%WA 
Compra-se toda e qualquer 
rção. e paga-se bem, 

Fernando Dias Ferraz. 

Communico aos srs. Lavradores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de instailar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita ne §8 A 

e 70. Bmcarrego m e de construcções de machínas para 
cafee •Í",OK; foco Carríteilas, Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável. 

Francisco Mselmo Coelho 


